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RESUMO

Objetivo: mapear na literatura as ações e estratégias de promoção da saúde das universidades no contexto 
da pandemia do novo coronavírus (COVID-19).
Metodo: Scoping Review, baseado nos procedimentos recomendados pelo Instituto Joanna Briggs. Com 
base nestas perspectivas, ficou estabelecida a pergunta norteadora: quais ações e estratégias de promoção 
da saúde foram realizadas em universidades com a comunidade interna e seu entorno na pandemia do 
COVID-19? As buscas foram realizadas em março de 2021 nas bases de dados de portais de informação 
públicos, restritos e de literatura cinzenta.
Resultados: foram selecionados 38 estudos e com base nesses foram construídas três categorias: 1) Ações e 
estratégias de enfrentamento do COVID-19 nas universidades 2) Ações e estratégias inclusivas e de Proteção 
social a grupos vulneráveis ao COVID-19 nas universidades 3) Ações e estratégias de Educação em saúde e 
bem-estar em face do COVID-19 nas universidades.
Conclusões: o estudo evidenciou que ações e estratégias de promoção da saúde nas Universidades 
acontecem quando a proposta encontra apoio institucional, mobilização inter e transdisciplinar, integração com 
setores governamentais e iniciativa privada, além do engajamento da população acadêmica. Observaram-se 
diversas ações em diferentes cenários, demonstrando comprometimento social e posicionamento crítico em 
face do COVID-19, visando uma sociedade mais justa e sustentável pela via do conhecimento.

DESCRITORES: Promoção da saúde. Saúde do estudante. Instituições de ensino superior. COVID-19. 
Serviços de saúde para estudantes.
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HEALTH PROMOTION ACTIONS IN UNIVERSITIES IN THE FACE OF THE 
COVID-19 PANDEMIC: A SCOPING REVIEW

ABSTRACT

Objective: to map in the literature the universities’ health promotion actions and strategies in the context of the 
new coronavirus (COVID-19) pandemic.
Method: a Scoping Review, based on the procedures recommended by the Joanna Briggs Institute. Based 
on these perspectives, the following guiding question was established: which health promotion actions and 
strategies were implemented in universities with the internal community and its surroundings in the COVID-19 
pandemic? The searches were carried out in March 2021 in the databases of public, restricted and gray 
literature information portals.
Results: a total of 38 studies were selected and three categories were elaborated based on them, namely: 1) 
Actions and strategies for coping with COVID-19 in universities; 2) Inclusive and Social protection actions and 
strategies for groups vulnerable to COVID-19 in universities; and 3) Health and Well-being Education actions 
and strategies in the face of COVID-19 in universities.
Conclusions: the study evidenced that health promotion actions and strategies in universities become a 
reality when the proposals find institutional support, inter- and transdisciplinary mobilization and integration 
with governmental sectors and private initiative, in addition to engagement of the academic population. Several 
actions were observed in different scenarios, showing social commitment and a critical stance in the face of 
COVID-19, aiming at a fairer and more sustainable society through knowledge.

DESCRIPTORS: Health promotion. Students’ health. Higher Education Institutions. COVID-19. Student 
Health Services.

ACCIONES DE PROMOCIÓN DE LA SALUD FRENTE A LA PANDEMIA DE 
COVID-19: REVISIÓN DE ALCANCE

RESUMEN

Objetivo: mapear en la literatura las acciones y estrategias de promoción de la salud de universidades en el 
contexto de la pandemia del nuevo coronavirus (COVID-19).
Método: revisión de alcance, basada en procedimientos recomendados por el Instituto Joanna Briggs. A 
partir de estas perspectivas se estableció la pregunta orientadora: ¿Qué acciones y estrategias de promoción 
de la salud se realizaron en las universidades con la comunidad interna y su entorno durante la pandemia 
de COVID-19? Las búsquedas se realizaron en marzo de 2021 en las bases de datos de los portales de 
información públicos, restringidos y de literatura gris.
Resultados: se seleccionaron 38 estudios y en base a estas tres categorías se construyeron: 1) Acciones 
y estrategias para afrontar el COVID-19 en las universidades; 2) Acciones y estrategias inclusivas y de 
protección social para grupos vulnerables al COVID-19 en las universidades; y 3) Acciones y estrategias de 
Educación para la Salud y el Bienestar frente al COVID-19 en las universidades.
Conclusiones: el estudio mostró que las acciones y estrategias de promoción de la salud en las Universidades 
suceden cuando la propuesta encuentra apoyo institucional, movilización inter y transdisciplinaria, integración 
con los sectores gubernamentales e iniciativa privada, además del compromiso de la población académica. 
Se observaron diversas acciones en diferentes escenarios, en los que se demostró compromiso social y 
posicionamiento crítico frente al COVID-19, con miras a una sociedad más justa y sostenible a través del 
conocimiento.

DESCRIPTORES: Promoción de la salud. Salud estudiantil. Instituciones de educación superior. 
COVID-19. Servicios de salud para estudiantes.
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INTRODUÇÃO

As Universidades e centros de pesquisa têm recebido grande destaque em função da 
contribuição interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar por meio de atividades de pesquisa, 
promoção da saúde e extensão, sem mesmo desperdiçar a oportunidade gerada pela pandemia da 
COVID-191.Não obstante à crise profunda e incertezas que a pandemia do COVID-19 vem causando 
ao redor do mundo, revelou ser possível criar alternativas para os modos de viver, trabalhar e buscar 
o bem comum.

As universidades, em geral, têm protagonizado a produção de conhecimento e inovação por 
meio do ensino, da pesquisa e da extensão. Quanto aos profissionais formados em nível superior, 
esses ocupam cargos para a prestação de serviços na esfera pública e privada. Para além de 
atividades diretamente ligadas à população, os recursos humanos qualificados ocupam posições de 
gestão nos serviços de saúde e nos espaços institucionais de formulação, fiscalização e avaliação 
de políticas públicas2.

Com vista aos avanços nas Instituições de Ensino Superior, a construção de conhecimentos 
se articula com práticas na perspectiva salutogênica, o que pode influenciar no processo de adoção 
de condutas e atitudes saudáveis. Desta forma, fica em evidência o comprometimento social das 
Universidades com reflexo na saúde da sua comunidade e do seu entorno, representando um dado 
positivo e indicador do potencial das Universidades como promotoras da saúde.

A Primeira Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, realizada no Canadá em 
1986, definiu a Promoção da Saúde como processo de capacitação da comunidade para atuar na 
melhoria de sua qualidade de vida e saúde, sendo esse um dos caminhos para a equidade em saúde, 
acompanhado de recursos igualitários, ambientes favoráveis, acesso à informação, experiências e 
habilidades3.

Nesta perspectiva, um dos compromissos para o fomento à Promoção da Saúde é reconhecer 
nas pessoas o principal recurso para alcançá-la, estimulando ações coletivas concretas e efetivas 
visando prioridades, tomada de decisão e definição de estratégias de implementação. Cabe ressaltar 
que esta premissa não exclui a responsabilidade estatal pela saúde da população por se tratar de 
dever Constitucional4.

Assim, a Universidade pode se tornar um espaço participativo e potencializador de transformação 
das condições de vida e saúde das pessoas que a frequentam por meio de ações conjuntas e 
interdisciplinares, tendo como protagonistas indivíduos que assumem o controle de seu próprio espaço, 
criando condições que favoreçam a saúde de toda a comunidade. O conceito de Universidades 
Promotoras da Saúde (UPS) faz referência às entidades de educação superior que desenvolvem 
uma cultura organizacional orientada por valores e princípios associados ao movimento global de 
Promoção da Saúde com apoio baseado em uma política institucional própria para o fomento e a 
permanência das ações de Promoção da Saúde em sua ampla acepção5.

A articulação de saberes para o fomento de ações de Promoção da Saúde é uma estratégia 
promissora no campo da Saúde Pública por gerar soluções de problemas que afetam toda a coletividade. 
Diante da crise de saúde global como a gerada pelo COVID-19 e uma realidade pouco favorável 
no contexto sociopolítico-econômico no Brasil e, ainda, considerando que o contingenciamento 
de recursos em saúde e educação é uma triste realidade, há que se estimular modelos de gestão 
participativas, sustentáveis e propositivas, comprometidas com uma concepção de saúde integral, 
solidária e ampliada, além de orientada para o exercício do compromisso social da Universidade.

Assim, o estudo tem por objetivo mapear na literatura as ações e estratégias de promoção 
da saúde das universidades no contexto da pandemia do novo coronavírus (COVID-19).



Texto & Contexto Enfermagem 2022, v. 31:e20210418
ISSN 1980-265X  DOI https://doi.org/10.1590/1980-265X-TCE-2021-0418pt

4/20

MÉTODO

Trata-se de uma revisão elaborada de acordo com metodologia de scoping eview recomendada 
pelo Instituto Joanna Briggs norteado pelo Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 
Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA –ScR) Checklist 6.

A técnica de scoping review está sendo amplamente utilizada na área da saúde com a finalidade 
de sintetizar e disseminar os resultados de estudos a respeito de um determinado assunto. O objetivo 
de uma revisão de escopo é mapear por meio de um método rigoroso e transparente o estado da arte 
de uma área temática, pretendendo fornecer uma visão descritiva dos estudos revisados, porém, sem 
avaliá-los criticamente ou, mesmo, sumarizar evidências de diferentes investigações como ocorre 
em uma revisão sistemática7.

A presente revisão de escopo (scoping review) teve como acrônimo PCC (População, Conceito 
e Contexto), sendo P - Instituições de Ensino Superior, C – Promoção da Saúde; e C – Pandemia 
OR COVID-19 e buscou responder à seguinte questão: quais ações e estratégias de promoção da 
saúde foram realizadas em universidades com a comunidade interna e seu entorno na pandemia 
do COVID-19?

A partir dos elementos do PCC, foram identificados e organizados os termos para composição 
da estratégia de busca. Utilizaram-se os termos padronizados e sinônimos em português e espanhol 
nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e os termos em inglês no Medical Subject Heading 
(MESH) e Embase subject headings (Emtree), ou seja, todos os vocabulários controlados (Quadro 1). 
Os termos identificados foram organizados para realizar as estratégias de busca nas bases de dados. 
Os operadores booleanos utilizados foram OR e AND.

Depois da etapa de identificação de termos, definiu-se a estratégia de busca que foi realizada 
em março 2021 nas bases de dados de portais de informação públicos e restritos: Portal Regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas suas principais bases de dados - Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bibliográfico Español em Ciências (IBECS), Banco de 
Dados em Enfermagem (BDENF) dentre outras. Na base Medical Literature, Analysis, and Retrieval 
System Online (Medline) via Pubmed e Pubmed Central (PMC) da National Library of Medicine e na 
Scientific Electronic Library Online (Scielo).

No Portal de Periódicos da Capes, foram empregadas as bases de dados: Embase (Elsevier), 
Scopus (Elsevier), Web of Science (Clarivate Analytics), Cumulative Index to Nursing and Allied 
Health Literature - Cinahl (EBSCO) e Education Resources Information Center (ERIC). Foi realizada 
busca manual na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e na Open Grey (Grey literature in Europe) sem retorno 
de resultados.

Como critérios de inclusão foram adotados: estudos no formato Open Access, dissertações 
e teses, portarias ministeriais e guidelines que versassem sobre a temática do estudo. O recorte 
temporal foi determinado pelo ano de surgimento da COVID-19, 2020 a março de 2021. Não houve 
definição de idiomas. Foram excluídos artigos científicos que não responderam à questão de pesquisa, 
que se limitaram à fisiopatologia da doença ou que não se coadunaram com o objetivo do estudo.

Depois da realização das buscas nas diferentes bases de dados, os registros foram importados 
no gerenciador de referências Endnote para identificação das duplicações. E, em seguida, exportados 
para o aplicativo Rayyan do Qatar Computing Research Institute, QCRI. O sistema Rayyan é 
um aplicativo on-line e foi desenvolvido para auxiliar pesquisadores no processo de seleção de 
revisões sistemáticas permitindo a inclusão de colaboradores, tradutores e visualizadores. Estes 
podem conduzir a seleção individualmente e simultaneamente com as opções de cegamento dos 
participantes pelos botões Blind on ou Blind off. O sistema identifica e gera gráficos das decisões e 
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Quadro 1- Mapeamento de termos nos vocabulários controlados 
para estratégia de busca. Niterói, RJ, Brasil. 2021.

PC
C Termos identificados

Pa
rt

ic
ip

an
te

“Educação Superior “OR “Educación Superior” OR “Ensino Superior” OR “Enseñanza 
Superior” OR Ensino OR Enseñanza OR Docência OR Docentes OR Docente OR 
Educador* OR Professor* OR “Professor Universitário” OR “Professores Universitários” 
OR Universidades OR Faculdade* OR Universidade OR Universitari* OR Estudantes 
OR Estudante OR Estudiante* OR Aluno* OR Alumno* OR “Profesor Universitario” OR 
Profesora OR Profesores OR Estudante* OR graduando* OR graduação OR “Instituições 
de Ensino Superior” OR “Instituciones de Enseñanza Superior” OR ((Instituições OR 
Instituciones) AND (“Ensino Superior” OR “Enseñanza Superior”)) acadêmico* OR 
graduanda* OR academica*

“Education, Higher” OR Faculty OR Universities OR University OR “Higher Education 
Institutions” OR “Education, Graduate” OR “Graduate Education” OR “Educations 
Graduate” OR “Graduate Educations”OR “Higher Education” OR Graduate OR 
“undergraduate student” OR “graduate student” OR academic* OR “Activities, Training” 
OR “Academic Training” OR “Activities, Training” OR “Educational Technic” OR 
“Educational Technics” OR “Educational Technique” OR “Educational Techniques” OR 
“Teaching Method” OR “Teaching Methods” OR “Technic, Educational” OR “Training 
Technic” OR “Training Technics” OR “Training Technique” OR “Training Techniques.”

C
on

ce
ito

(“Promoção da Saúde” OR “Promoción de la Salud” OR “Campanhas de Saúde” OR 
“Programas de Bem-Estar” OR “Promoção do Bem Estar” OR “Promoção em Saúde” 
OR “universidade promotora de saúde”OR “universidades promotoras de saúde” OR 
“universidad promotora de lasalud” OR “universidade saudável” OR “Universidad 
promotora de salud” OR “Universidad Saludable” OR “Serviços de Saúde” OR “Servicios 
de Salud” OR Prevenção OR Preventivo* OR preventiva* OR “Educação em Saúde” 
OR “Educación en Salud” OR “Educar para a Saúde” OR “Educação Sanitária” OR 
“Educação para a Saúde” OR “Educación Sanitaria” OR “Educación para la Salud”).

(“Health Promotion” OR “Promotion, Health” OR “Promotions, Health” OR “Promotion 
of Health” OR “Health Promotions” OR “Promotional Items” OR “Item, Promotional” OR 
“Items, Promotional” OR “Promotional Item” OR “Wellness Programs” OR “Program, 
Wellness” OR “Programs, Wellness” OR “Wellness Program” OR “Health Campaigns” 
OR “Campaign, Health” OR “Campaigns, Health” OR “Health Campaign” OR “Prevention 
programs” OR “Prevention program” OR “healthy universities” OR “Health promotion 
programs” OR “health-promoting university” OR “Health Promoting Universities” 
OR”Health Promotion university” OR”health-promoting university” OR “Health Promoting 
Universities” OR “Health Services” OR “Health Service” OR Preventative OR Preventive 
OR “Health Education” OR “Education, Health”).

C
on

te
xt

o

Pandemias OR Pandemia OR COVID-19 OR “Novo Coronavírus” OR “Coronavírus 
2019-nCoV” OR “Coronavirus de Wuhan” OR “Epidemia por 2019-nCoV” OR 
CoronavírusOR”NuevoCoronavirus.”

Pandemics OR Pandemic OR COVID-19 OR “COVID 19” OR “2019-nCoV” OR 2019-
nCoV OR “Coronavirus Disease-19” OR “Coronavirus Disease 19” OR “2019 Novel 
Coronavirus Disease” OR “2019 Novel Coronavirus Infection” OR COVID19 OR 
“Coronavirus Disease 2019.”
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permite a visualização dos conflitos durante a seleção. Quaisquer divergências foram resolvidas por 
consenso e com participação conjunta.8

O processo de seleção pode ser acompanhado pelo gráfico de setores, gerado pelo sistema 
Rayyan que demonstra os documentos incluídos (include), excluídos (exclude) e os em dúvidas 
(maybe). No Rayyan foram selecionados os documentos pelo título, resumo e assunto (topics). Os 
documentos incluídos para leitura do texto completo foram exportados para uma planilha Excel, 
gerada pelo Rayyan.

Em seguida, procedeu-se à leitura criteriosa dos textos completos por dois revisores 
independentes, os quais extraíram os dados usando um instrumento projetado pelos pesquisadores 
com os seguintes dados: Título do artigo, ano de publicação, metodologia, universidade e país, sendo 
elencados todos os textos que apresentavam pertinência à pergunta da pesquisa da revisão. Sempre 
que necessário, revisitam-se os materiais selecionados para obtenção de melhor compreensão dos 
dados ou solução de desacordos entre os revisores.

Durante a fase de sumarização dos estudos, realizou-se a técnica de análise de conteúdo de 
Bardin9, o que possibilitou a criação das categorias que emergiram desta análise, ilustraram os tópicos 
de interesse e responderam à questão de pesquisa. Por fim, cabe esclarecer que o estudo em tela 
não recebeu nenhum financiamento e dispensou aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa por 
ter sido realizada exclusivamente por meio de textos científicos para revisão da literatura científica 
conforme preconiza a resolução 510/1610.

RESULTADOS

Os estudos selecionados para exame ilustram variadas experiências de iniciativas exitosas 
realizadas em Universidades de todo o mundo e que possuem como fio condutor a Promoção da 
Saúde ampliada no ambiente acadêmico e seu entorno. A amostra desta revisão foi composta de 38 
estudos. O fluxograma PRISMA-ScR demonstra a totalidade das buscas bibliográficas e o processo 
de seleção dos estudos (Figura 1).

A análise temática dos 38 estudos revelou três categorias que resumem a prevalência nos 
textos citados e reúnem os tópicos de interesse encontrados: 1) Ações e estratégias de enfrentamento 
do COVID-19 nas universidades 2) Ações e estratégias inclusivas e de Proteção social a grupos 
vulneráveis ao COVID-19 nas universidades 3) Ações e estratégias de Educação em saúde e bem-
estar em face do COVID-19 nas universidades.

Ações e estratégias de enfrentamento do COVID-19 nas universidades

Essa categoria temática foi composta de 13 artigos que estão esquematizados no Quadro 2 
cujas informações são referentes ao título, ano de publicação, metodologia e à universidade/país 
onde as ações foram desenvolvidas.

Os estudos mapeados evidenciaram processos que permeiam a gestão da educação com 
ênfase no ensino e nos serviços hospitalares das Universidades. Foram observados aspectos que 
potencializam e facilitaram o oferecimento destes serviços.

Ações e estratégias inclusivas e de Proteção social a grupos vulneráveis ao 
COVID-19 nas Universidades

Essa categoria temática é composta de 9 artigos que estão esquematizados no Quadro 3 
cujas informações são referentes ao título, ano de publicação e à universidade onde as ações 
foram desenvolvidas.
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA-ScR.

A pandemia do COVID-19 evidenciou desigualdades que afetam desproporcionalmente 
comunidades marginalizadas e negligenciadas. Os estudos analisados revelam iniciativas de apoio 
a estes grupos populacionais mais atingidos pela crise econômica e pandêmica.

Ações e estratégias de Educação em Saúde e Bem-Estar em face do COVID-19 nas 
universidades.

Nessa categoria temática, 16 estudos compuseram o Quadro 4 com as informações acerca 
do título, ano de publicação e a universidade onde as ações foram desenvolvidas.

No mapeamento realizado, estudos que envolveram ações educativas e bem-estar mostraram 
significativa potência e predominância.
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Quadro 2 - Ações e estratégias para enfrentamento do COVID-19 nas universidades, segundo o 
título, ano de publicação, Universidade e País. Niterói, RJ, Brasil. 2021.

Nº Título/Ano Metodologia Universidade/País

01

“Everything will be fine”. Duration of home 
confinement and “All-or-nothing” cognitive thinking 
style as predictors of traumatic distress in platform 
during the COVID-19 Italian lockdown. 2020.11

Estudo realizado por meio da plataforma 
digital do Serviço de Aconselhamento e 
Consulta para Estudantes. Participaram 
103 estudantes universitários italianos.

University of L’Aquila, Itália.

02

“Umuntu Ngumuntu NGA bantu” (A person is a 
person because of others people); Reflections on 
student’s experiences of social isolation and the 
impact of a peer to peer mental health support group 
during COVID-19 lockdown in South Africa. 2020.12

Projeto de intervenção realizado com 46 
alunos de Graduação da Faculdade de Letras 
da Universidade de Western Cape.

University of Western Cape, África 
do Sul.

03

A university - wide preparedness Effort in the alert 
phase of COVID-19 incorporating community mental 
health and task shifting strategies: experience from 
a Bornean Institute of Higher Learning. 2020.13

Relato de experiência sobre o retorno das atividades 
acadêmicas de uma universidade na Ilha de Borneo.

University Malaysia Sabah, 
Malásia.

04
Ações e estratégias de escolas e departamentos 
de enfermagem de Universidades 
Federais frente à COVID-19. 2020.14

Pesquisa documental sobre a caracterização 
das ações e estratégias de enfrentamento da 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19) de 
cinco instituições de ensino públicas no Brasil.

Universidade Federal de São 
Paulo, Universidade Federal 

do Amazonas, Universidade de 
Brasília, Universidade Federal 

do Ceará e Universidade Federal 
de Santa Catarina, Brasil.

05
Bringing student health and Well-Bling 
onto a Health System EHR - the benefits of 
integration in the era COVID-19. 2020.15

Relatar a implementação de um sistema de registro 
eletrônico da universidade integrado aos serviços 
de saúde e aconselhamento para estudantes.

University of California, Estados 
Unidos.

06 Como os hospitais universitários estão enfrentando 
a pandemia do COVID-19 no Brasil? 2020.16

Estudo documental, a partir de informações 
disponibilizadas nos sites oficiais de 44 hospitais 
universitários da rede federal de ensino do Brasil.

35 Universidades públicas do 
Brasil.

07 Mending invisible wounds: supporting the mental 
health needs of nurses during COVID-19. 2020.17

Entrevista da associação de Enfermeiros 
de Massachusetts sobre apoio emocional 
aos enfermeiros promovido em parceira 
com a Universidade de Boston.

Boston University, Estados 
Unidos.

08 Priorities for addressing the impact of the COVID-19 
pandemic on college student mental health. 2020.18

Estudo de reflexão sobre as necessidades de cuidado 
à saúde mental dos estudantes universitários.

Harvard Medical School, Estados 
Unidos.
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Nº Título/Ano Metodologia Universidade/País

09 Protecting higher education institutions from 
COVID-19: insights from an Italian experience. 2020.19

Relato de experiência de ações adotadas 
na universidade pública italiana de pequeno 
porte com 277 estudantes de graduação, 
370 estudantes de doutorado, 312 docentes 
e 193 funcionários administrativos.

Scuola Superiore Sant’Anna, Itália

10
Public Health Academic Alliance for 
COVID-19 response: the role of a National 
Medical Task Force in Puerto Rico.20

Relato de experiência da Força-Tarefa Médica de 
Porto Rico. Equipe formada por pesquisadores e 
especialistas da Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade de Porto Rico e colaboradores 
de outras profissões da saúde e especialidades 
bem como representantes das principais 
organizações profissionais de Porto Rico.

Universidad de Puerto Rico, Porto 
Rico.

11
Telesaúde em tempos de COVID-19: 
Acolhimento, organização em rede e 
integração ensino-serviço. 2020.21

Relato de experiência acerca da implantação do 
Serviço de Telessaúde nas dependências de uma 
universidade, onde 23 estudantes e docentes 
receberam treinamento dos coordenadores do 
projeto e da Secretaria Municipal de Saúde.

Universidade do Oeste Paulista, 
Brasil.

12
The response to a pandemic at Columbia 
University Irving Medical Center’s Department 
of Obstetrics and Gynecology. 2020.22

Relato de ações adotadas para controle do 
COVID-19 e garantia de segurança e bem-estar 
de pacientes, professores e funcionários do 
departamento de obstetrícia e ginecologia.

Columbia University Irving Medical 
Center, Estados Unidos.

13 Preparing for the unseen threat of 
infections disease. 2020.23

Relato de experiência de ações adotadas 
pelo Bellevue College para a segurança 
de alunos, professores e funcionários.

Bellevue College, Estados Unidos.

Quadro 2 - Cont.
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Quadro 3 - Ações e estratégias inclusivas e de Proteção social a grupos vulneráveis ao COVID-19 nas 
Universidades segundo o título, ano de publicação, Universidade e País. Niterói, RJ, Brasil. 2021.

Nº Título/ Ano Metodologia Universidade/País

14
Implementation of a medical student run telemedicine 
program for medications for opioid use disorder 
during the COVID-19 pandemic. 2020.24

Projeto de Extensão: Clínica de Telemedicina segundo 
o modelo Telemoud para usuários de opióides.

University of Miami Miller School 
of Medicine, Estados Unidos.

15 Children’s summer smile drive. 2021.25 Projeto de Extensão em Saúde oral voltada 
para populações desfavorecidas.

University of Michigan, Estados 
Unidos.

16
Labor preventiva e implementación de estrategias 
docentes durante la COVID-19 en la Universidad de 
Ciencias Médicas de Santiago de Cuba. 2020.26

Projeto de Extensão Busca de pacientes 
sintomáticos COVID-19 em comunidades

Universidad de Ciencias Médicas 
de Santiago, Cuba.

17
COVID-19: Contingency actions for the 
provision of meals of employees of a university 
hospital in southern Brazil. 2020.27

Estudo de Caso descritivo observacional Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Brasil.

18
Creating a culture that values diversity and 
inclusion- An action- oriented framework 
for school of nursing. 2020.28

Estudo de Caso: Criação do Programa de 
Diversidade, inclusão e Equidade. Duke University, Estados Unidos.

19 Ensino em saúde LGBT na pandemia da COVID-19: 
oportunidades e vulnerabilidades. 2020.29

Relato de Experiência: Criação de disciplina 
eletiva de Atenção à saúde da população LGBT

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Brasil.

20
More than inconvenienced: the unique 
needs of U.S. college students during 
the COVID-19 Pandemic. 2020.30

Estudo de Caso: Situação dos 
Estudantes universitários nos EUA em 
face da pandemia do COVID-19

Tulane University School of Public 
Health and Tropical Medicine, 

Estados Unidos.

21 O caminho se faz ao caminhar: novas perspectivas da 
educação médica no contexto da pandemia. 2020.31

Relato de Experiência: Realização de webnários 
multiprofissionais com uso de ferramentas 
digitais para a Promoção da Saúde

Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte, Brasil.

22
Zooming Toward a Telehealth Solution for 
Vulnerable Children with Obesity During 
Coronavirus Disease.2019.2020.32

Relato de Experiência: Utilização do 
Telesaúde no controle do peso pediátrico

Columbia University Vagelos 
College of Physicians and 

Surgeons, Estados Unidos.

23
Mobilizing a Community- Academic Partnership 
to Provide DIY Hand Washing Stations to Skid 
Row Residents During COVID-19.2020.33

Relato de Experiência sobre Ação de 
Extensão: Fornecimento de Estações para 
lavagem das mãos para desabrigados.

University of Southern California, 
Estados Unidos.
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Quadro 4 - Ações e estratégias de Educação em saúde e bem-estar em face do COVID-19 nas Universidades, 
segundo título, ano de publicação, Universidade e País. Niterói, RJ, Brasil. 2021.

Nº Título/ Ano Metodologia Universidade/País

24 Influence of COVID-19 on College Physical 
Education and its Countermeasures. 2019.34

Relato de Experiência sobre uma combinação entre 
a campanha esportiva e a educação a distância

Hubei University of Technology 
Engineering and Technology 

College, China.

25
Changing the game: college dance 
training for well- being and resilience 
amidst the COVID-19 crisis. 2021.35

Relato de Experiência sobre a implementação 
de aulas de dança para estudantes 
durante a pandemia do Covid 19.

University of South Florida, 
Estados Unidos.

26
Knowledge, attitudes, and preventative 
practices (KAPs) towards COVID-19 among 
international students in China. 2021.36

Estudo com 300 estudantes de 13 
universidades em relação às suas atitudes 
em face da pandemia do Covid 19.

13 diferentes universidades em 
Hubei, China.

27
Lean on your land grant: one university’s approach 
to address the food supply chain workforce 
during the COVID-19 pandemic. 2020.37

Relato de Ação de Extensão com trabalhadores 
agrícolas essenciais com abordagem sobre 
saúde e segurança do trabalhador.

Ohio State University, College 
of Food, Agricultural and 

Environmental Sciences, Estados 
Unidos.

28
Desafios das fake news com Idosos durante 
Infodemia sobre COVID-19: experiência 
de estudantes de medicina. 2020.38

Relato de Experiência: sobre uma atividade 
multicêntrica baseada no projeto-piloto da Faculdade 
Evangélica Mackenzie do Paraná para promover 
educação em saúde para a população idosa por 
meio de redes sociais e comunicação on-line.

Faculdade Evangélica Mackenzie 
do Paraná, Brasil.

29
Estratégia musical para cuidar de 
discentes de Enfermagem: Experiência no 
enfrentamento da COVID-19. 2020.39

Relato de experiência da construção de um vídeo 
musical envolvendo 32 enfermeiros, docentes 
do curso de graduação em Enfermagem de 
uma Universidade pública do Sul do Brasil.

Universidade Federal da Fronteira 
Sul, Brasil.

30
Estratégias de ensino à distância para 
a educação interprofissional em Saúde 
frente à pandemia COVID-19. 2020.40

Relato de experiência das atividades realizadas 
por um grupo do PET-Saúde, vinculado à 
Universidade Estadual de Feira de Santana e ao 
Centro de Atendimento ao Diabético e Hipertenso 
no período de março a junho de 2020.

Universidade Estadual de Feira de 
Santana, Brasil.

31 Mental health, substance use, and wellbeing in higher 
education: supporting the whole student. 2021.41

Relatório de recomendações das Academias 
Nacionais de Ciências, Engenharia e 
Medicina sobre assistência em saúde 
mental para estudantes universitários.

The National Academies Press- 
New York, Estados Unidos.



Texto & C
ontexto Enferm

agem
 2022, v. 31:e20210418

ISSN
 1980-265X  D

O
I https://doi.org/10.1590/1980-265X-TC

E-2021-0418pt
12/20

Nº Título/ Ano Metodologia Universidade/País

32
Mindfulness in class and in life: mental 
health and emotional resilience alongside 
academic studies. 2020.42

Relato de experiência sobre o oferecimento 
de disciplina sobre atenção plena 
para estudantes universitários.

University of Southern California, 
Estados Unidos.

33
Os conceitos de Florence Nightingale em tempos 
de pandemia da COVID-19 retratados em história 
em quadrinhos: relato de experiência. 2020.43

Relato de experiência de uma ação extensionista 
universitária acerca do processo de elaboração 
de uma história em quadrinhos que traz os 
conceitos da teoria ambientalista de Florence 
Nightingale no combate ao novo coronavírus.

Escola de Enfermagem Anna Nery 
Rio de Janeiro, Brasil.

34 Strengthening core competencies and skills of medical 
and public health students for digital health. 2020.44

Relato de experiência sobre o uso de 
abordagens modernas de TI implementadas 
nos currículos médicos e de saúde pública com 
temas focados na saúde digital e prestação 
de serviços em emergências sanitárias.

Palacky University Hospital 
Olomouc- República Tcheca

35
Supporting the well-being of health care 
providers during the COVID-19 pandemic: 
The Cope Columbia response. 2020.45

Estudo descreve o Cope Columbia, um programa 
de apoio de pares desenvolvido por professores em 
uma grande cidade no Departamento de Psiquiatria 
de um centro médico para apoiar o bem-estar 
emocional e aumentar a resiliência profissional.

Columbia University Medical 
Center; New York State 

Psychiatric Institute, Estados 
Unidos.

36
University lecturers and students could 
help in community education about SARS-
CoV-2 Infection in Uganda.2020.46

O objetivo foi determinar os conhecimentos, 
atitudes e preparação/práticas de professores 
e alunos na luta contra o COVID-19.
Estudo transversal descritivo com 103 professores 
e alunos, homens e mulheres na faixa etária de 
18 a 69 anos na região oeste de Uganda. Os 
dados foram obtidos por meio de um questionário 
pré-testado e disponibilizado online.

Universidade Internacional de 
Kampala Western Campus, África.

37

Utilizing academic– community partnerships 
with nursing students to improve hand 
hygiene in elementary students to reduce 
transmission of COVID-19.2021.47

Este estudo descreve uma iniciativa de parceria 
colaborativa que ampliou o acesso à saúde 
na promoção da educação nas escolas para 
aumentar o conhecimento sobre a redução 
das doenças infecciosas como o COVID-19 
para estudantes de enfermagem.

Vanderbilt University School 
of Nursing, Nashville, Estados 

Unidos.

38 Variation in the timing of COVID-19 communication 
across universities in the UK.2021.48

Relato de experiência sobre como as universidades 
do Reino Unido usaram as mídias sociais para 
conscientizar e fornecer orientação e aconselhamento 
acerca da doença aos alunos e funcionários.

Columbia University, Estados 
Unidos.

Quadro 4 - Cont.
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DISCUSSÃO

Os estudos analisados evidenciaram uma importante tendência à temática relacionada com 
saúde mental. Nesse sentido, uma das ações foi a criação de um serviço de apoio emocional on-
line e gratuito, oferecido por meio de plataforma digital, objetivando o atendimento aos estudantes 
universitários. A motivação para a criação foi o confinamento, visto que a partir do segundo mês 
pode aumentar acima de três vezes a probabilidade de experiência pós-traumática e um estilo de 
pensamento do “tudo ou nada” entre os jovens adultos, sendo fundamental que haja intervenções 
psicológicas preventivas para conter a estruturação de perfis psicopatológicos11. Em outro estudo, 
houve a implementação de apoio emocional aos jovens estudantes utilizando a estratégia de apoio por 
pares e integrada a um projeto de ensino e aprendizagem denominada “ Clínica do Escritor(on-line).”12

Diante do evento pandêmico, as Universidades intensificaram o apoio na formação das 
equipes que prestam serviços na linha de frente. A University Malásia Sabah fortaleceu o centro 
de saúde universitário para rastreamento de casos contactantes, educação em saúde e plano de 
contingência. Este procedimento auxiliou no controle da importação dos casos de contaminação 
no campus13. No Brasil, Escolas e Departamentos de Enfermagem das Universidades Federais de 
São Paulo, Amazonas, Brasília, Ceará e Santa Catarina estabeleceram estratégias de respostas às 
comunidades com ações de ensino remoto, utilização de plataforma digital para informações, cursos 
on-line sobre autocuidado e o engajamento de professores na confecção de equipamentos de proteção 
individual14. A Universidade da Califórnia implementou sistema de prontuários eletrônicos no sistema 
de saúde universitário, o que permitiu a agilidade no gerenciamento de casos, melhora na qualidade 
e segurança no atendimento, aumentando o acesso à saúde de sua comunidade e do seu entorno15.

Um estudo documental mapeou as ações que estão sendo desenvolvidas em 44 hospitais 
universitários federais do Brasil no enfrentamento à pandemia do COVID-1914. Mudanças de rotinas 
com reforço suplementar às questões de biossegurança para evitar a Transmissão do vírus foram 
executadas bem como suspensão de consultas não relacionadas com o COVID-19 e cirurgias eletivas. 
No âmbito da gestão, houve a contratação de novos profissionais e capacitação das equipes16.

Na área de Extensão, foram elaborados materiais educativos relacionados com a pandemia. 
No ensino, houve a suspensão de atividades educativo-formativas e sobressaiu o engajamento 
dos hospitais no desenvolvimento de estudos sobre o tema. Buscou-se desta forma, reorganizar o 
atendimento e estabelecer meios para prover condições para o cumprimento da missão hospitalar 
no contexto do Sistema Único de Saúde. O oferecimento de serviço de saúde mental e autocuidado 
para enfermeiros também foi abordado nos estudos da Massachusetts Nurses Association17.

Ações de prioridades para o atendimento às necessidades atuais de saúde mental universitária, 
também foram realizadas, com destaque para algumas recomendações, a saber: garantia de acesso 
a serviços de saúde mental, busca proativa de casos de estudantes em vulnerabilidade social e o 
fornecimento de terapia cognitivo- comportamental, apoio por pares e oportunidade de construção 
de coalizões18. Ressalta-se que estudantes internacionais têm enfrentado muitos desafios complexos 
como serviços limitados baseados nos campus, capacidade restrita de viagem e incerteza com 
relação ao seu status de visto fora de seu país. Os efeitos destas mudanças repentinas podem gerar 
considerável sofrimento psíquico, além de insegurança18.

A universidade de Pisa, Itália, propôs discutir ações prioritárias e protetivas a serem 
implementadas nas instituições de ensino superior alicerçadas em diretrizes internacionais e na 
experiência acumulada pela Universidade19. As ações protetivas de combate à pandemia desenvolvidas 
na University of Puerto Rico receberam o apoio do governador de Puerto Rico, que designou uma força-
tarefa médica para o oferecimento de orientação e avaliação da resposta do Governo à pandemia. A 
colaboração entre a academia e o Governo melhorou a resposta da saúde pública de Puerto Rico20.
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A implementação de serviço de telessaúde se mostrou eficaz como mecanismo de organização 
do fluxo de atendimento na rede de atenção à saúde em município de médio porte no Oeste Paulista. 
Mostrou eficácia, também a criação de uma força-tarefa no Departamento de Obstetrícia e Ginecologia 
da Columbia University Irving Medical Center, em Nova Iorque por agilizar o atendimento e propiciar 
medidas de segurança às parturientes21–22.

A reunião de forças no combate à pandemia do COVID-19 provou ser uma estratégia promissora 
na University Austin Peay State, Estados Unidos, onde formularam um plano de gestão de segurança 
pública, composto de mensageiros de todo o campus com alunos, professores e representantes da 
área de tecnologia da informática, bombeiros, departamentos de polícia e serviço de ambulância. 
Juntos, reformularam o plano de gestão de emergência de acordo com suas necessidades e de 
forma participativa23.

A University of Miami Miller School of Medicine apresentou um produto com base na 
implementação de um inovador programa virtual chamado Telemoud administrado por estudantes. 
Com a suspensão do programa de distribuição de seringas aos usuários de drogas injetáveis devido 
à pandemia, os estudantes elaboraram uma transição da clínica para um modelo de inscrição on-line, 
o Telemoud24. As consultas e avaliações de pacientes realizadas de forma on-line mostraram eficácia 
e resolutividade bem como proporcionaram aos estudantes uma rica experiência no tratamento aos 
dependentes de opióides.

O envolvimento da Universidade com setores da população tradicionalmente excluídos 
dos espaços e atividades acadêmicas pode produzir um cenário de aprendizagem mútua entre os 
participantes bem como a elaboração em conjunto de soluções para os problemas a serem enfrentados.

A experiência na Universidade de Michigan, Estados Unidos da América, promoveu um projeto 
de educação em saúde bucal com foco nos jovens em situação de vulnerabilidade social na região 
do Sudeste de Michigan25. A ação extensionista buscou promover a educação em saúde bucal e 
disponibilizou material de higiene bucal doados em parcerias com empresas e lojistas.

Um estudo desenvolvido em Cuba, pela Universidade de Ciências Médicas de Santiago de 
Cuba buscou integrar o Ensino à Extensão por meio de ações de assistência domiciliar a grupos de 
pacientes portadores de doenças crônico-degenerativas com o apoio estudantil utilizando protocolos 
estabelecidos previamente26. A ação contribuiu para incorporar a tecnologia da informação na formação 
dos estudantes, além de proporcionar uma experiência educacional valiosa.

No Brasil, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul desenvolveu um plano de 
contingenciamento para minorar a situação de crise alimentar imposta pela pandemia aos trabalhadores 
da área de saúde em um hospital universitário. A ação consistiu em garantir e fomentar o apoio 
alimentar destes trabalhadores bem como orientar por meio de material informativo sobre os cuidados 
de proteção em face da pandemia27.

A pandemia e suas consequências atingiram alguns grupos minoritários e vulneráveis de forma 
avassaladora e desproporcional. Dentre esses grupos, incluem-se as minorias raciais e étnicas. A 
School of Nursing Duke University Durham situada na Carolina do Norte, Estados Unidos da América, 
incorporou a criação de estratégias para uma cultura organizacional, com vistas a valorizar a inclusão 
e diversidade na Educação em Enfermagem e, de forma similar, no Brasil, a Universidade do Rio 
Grande do Norte utilizou as plataformas digitais como instrumento para a troca de experiências de 
Educação em Saúde LGBT28–29.

O ato de valorizar iniciativas de inclusão para os segmentos sociais historicamente excluídos 
deve ser uma meta a ser estabelecida nas Universidades e, nesta perspectiva, a University of Southern 
California, em Los Angeles, estabeleceu parceria comunitária em apoio às pessoas em extrema pobreza 
e sem-teto, com o intuito de estimular a lavagem das mãos, além das demais medidas protetivas33.
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Medidas protetivas e de inclusão estudantil foram abordadas em mais dois estudos analisados30–31. 
As propostas foram baseadas em estratégias para auxiliar a permanência de estudantes nos cursos 
de graduação, oferecendo apoio social, oportunidades de aprendizado por meio remoto e participação 
em ações institucionalizadas de pesquisa e extensão. Além de ações de controle de peso durante 
a pandemia por telessaúde32.

Na China, a Hubey University of Technology Engineering and Technology College mobilizou 
uma campanha esportiva à distância com o oferecimento de aulas de educação física on-line para 
estudantes universitários. Além das questões ligadas à atividade física, os estudantes receberam 
apoio educacional voltado para a autonomia, bom senso, subjetividade e capacidade inovadora34.

Uma das mudanças que a pandemia impôs ao ensino nas universidades foi o uso das 
tecnologias digitais de forma intensificada com a utilização das redes sociais para a difusão de 
informações36–38,40–42,43,47. O alcance das mídias sociais é amplo e facilita a difusão de informações 
sobre saúde e cuidados a grupos específicos. Com foco na saúde integral, a Faculdade de Saúde 
Pública do Sul da Flórida nos Estados Unidos da América implementou um projeto de aulas de dança 
on-line para estudantes universitários, comunidade e entorno35.

As ferramentas digitais permitiram a realização de um trabalho inovador, focado na formação 
inicial e continuada de estudantes, professores e profissionais de saúde e, ainda, na produção de 
recursos instrucionais e disciplinas baseadas em mindfulness e saúde digital para acadêmicos42,45.

A parceria entre professores e profissionais da saúde pode contribuir para gerar iniciativas 
criativas e inovadoras na educação como demonstrou a ação promovida pela Vanderbilt University 
School of Nursing. O estudo descreve a parceria colaborativa entre estudantes de enfermagem e 
equipe de saúde escolar, que ampliou o acesso à saúde com o treinamento dos escolares quanto à 
higiene das mãos e outras medidas protetivas48.

Uma iniciativa de ação extensionista universitária gerou a criação de material didático acerca 
dos conceitos da Teoria Ambientalista de Florence Nightingale no combate ao COVID-19. A atividade 
foi realizada com a participação de estudantes e professores do curso de Graduação em Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro44. Ainda, em apoio aos estudantes, a Academia Nacional 
de Ciências, Engenharia e Medicina em Washington, elaboraram um Relatório de Recomendações 
para a saúde mental, bem-estar e prevenção do uso de substâncias psicoativas por universitários41.

Também, no Brasil, medidas ousadas foram empregadas, como a que ocorreu por meio de uma 
estratégia criativa e inovadora produzida pela Universidade Federal da Fronteira Sul, em Chapecó, 
a qual se traduziu na criação por parte de docentes do curso de graduação em Enfermagem de 
um vídeo musical envolvendo trinta e dois enfermeiros. O vídeo foi estruturado de forma a refletir a 
relevância dos discentes no cotidiano da Universidade, e a música serviu como baliza para externalizar 
sentimentos no período da pandemia39. Na Columbia University, o fortalecimento coletivo pôde ser 
gerado pelo apoio de pares como no citado estudo, que contou com a participação de docentes do 
Departamento de Psiquiatria da Universidade Columbia em New York46.

CONCLUSÃO

Esta scoping review oferece evidências de que as ações e políticas de promoção da saúde 
nas Universidades acontecem efetivamente quando as propostas encontram apoio institucional, 
mobilização inter e transdisciplinar, integração com setores governamentais e iniciativa privada e o 
engajamento da população acadêmica. O estudo pode compilar informações que poderão fomentar 
iniciativas no âmbito das Universidades e fora delas e nortear intervenções no âmbito da Promoção 
da Saúde, tendo como objetivo o contexto das Universidades Promotoras da Saúde.
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Observaram-se diversas ações e estratégias implementadas em diferentes cenários, 
demonstrando comprometimento social e posicionamento crítico das universidades nacionais e 
internacionais em face ao COVID-19, visando à construção de uma sociedade mais justa e sustentável 
pela via do conhecimento. Conclui-se que alguns avanços foram realizados, particularmente, em 
função de ações e estratégias desenvolvidas nesses ambientes, fortalecendo a relação entre a 
universidade e sociedade.

Em suma, o estudo demontra que, para superar os desafios da contemporaneidade, é preciso 
mobilizar todos os setores responsáveis pelo fortalecimento da Promoção da Saúde nas Instituições de 
Ensino Superior, estabelecendo redes e criando estratégias, que atendam às demandas da comunidade 
universitária e seu entorno, estimulando outras iniciativas. Neste sentido, os achados do estudo em tela 
constituem informações essenciais para fomentar possíveis iniciativas no âmbito das Universidades e 
fora delas tanto quanto para nortear novas intervenções em Promoção da Saúde e políticas públicas 
tendo como objetivo o contexto das Universidades Promotoras da Saúde. Essa constatação reforça 
a percepção da relevância do presente estudo e do objetivo para o qual esse se volta.
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